
 

1 

 

DISCIPLINA ESTÁGIO EM GESTÃO DE PROJETOS DE 

CONSERVAÇÃO 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES:  

INTRODUÇÃO  

Os cervos do gênero Mazama, pertencentes à família Cervidae, são mamíferos 

ruminantes amplamente distribuídos na América Latina (Gallina-Tessaro et al., 2019; 

Wilson and Reeder, 2005). Eles se distinguem por seu tamanho menor e por terem 

chifres menores e mais simples em comparação com outras espécies da mesma família 

(Azevedo et al., 2021). Este gênero compreende nove espécies que habitam vários 

ecossistemas terrestres, como florestas montanhosas, florestas tropicais, florestas 

tropicais secas e savanas arborizadas (González et al., 2020; IUCN, 2022). Em seus 

habitats, os veados Mazama consomem matéria vegetal variada, incluindo flores, folhas, 

frutos e sementes caídas (Azevedo et al., 2021; Gallina-Tessaro et al., 2019). Eles 

desempenham funções ecológicas essenciais, atuando como espécies-chave na 

estruturação da comunidade de plantas ao contribuir para a dispersão de sementes 

(Gayot et al., 2004) e regular a composição e a dominância das espécies vegetais por 

meio do pastoreio (Long et al., 2014; Rodrigues et al., 2017). Além disso, os veados 

Mazama são uma parte importante da cadeia alimentar, servindo como presas para 

carnívoros de grande porte (Black-Décima et al., 2010; Rossi et al., 2010; Varela et al., 

2010).  

Um dos países com maior número de cervos do gênero Mazama é o Brasil, que 

possui cinco espécies, como M. americana, M. jucunda, M. gouazoubira, M. 

nemorivaga e o veado M. nana e que estão distribuídos nos diferentes biomas 

brasileiros (Paglia et al., 2012). Em particular, duas das espécies do gênero Mazama que 

são amplamente distribuídas no Brasil são os veados M. americana e M. nemorivaga. A 

primeira espécie o veado M. americana é a maior espécie desse gênero, atingindo uma 

altura dorsal entre 58 e 80 cm e um peso entre 12 e 65 kg. (Varela et al., 2010). Por 

outro lado, o M. nemorivaga tem uma altura dorsal de aproximadamente 48 cm e um 

peso semelhante (Rossi et al., 2010). Embora ambas as espécies possam coexistir na 

mesma área geográfica e nos mesmos habitats (ou seja, são espécies simpátricas), elas 

diferem em alguns de seus comportamentos. Por exemplo, a M. americana tem hábitos 

preferencialmente noturnos, enquanto a M. nemorivaga realiza suas principais 
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atividades durante o dia (Azevedo et al., 2021; Rossi et al., 2010; Varela et al., 2010). 

No entanto, devido ao comportamento esquivo de ambas as espécies, é difícil estudar 

seus padrões de comportamento em seus habitats naturais, como acontece com outras 

espécies do mesmo gênero (Grotta‐Neto et al., 2020; Rodrigues et al., 2017). Essas 

informações são cruciais porque nos permitem conhecer as necessidades específicas das 

espécies, como seus padrões de alimentação e reprodução, assim, como estratégias 

eficazes de conservação podem ser elaboradas para garantir a sobrevivência a longo 

prazo das populações dessas duas espécies (Burton et al., 2015; Oliver et al., 2023). 

Nesse contexto, uma maneira eficaz de estudar os padrões de comportamento de 

animais solitários e esquivos, como o Mazama, é por meio do uso de armadilhas 

fotográficas. Embora ambas as espécies possam ser abundantes, a situação atual de suas 

populações não é favorável, principalmente devido à caça excessiva e à perda e 

degradação de seus habitats naturais devido ao aumento das atividades agrícolas (IUCN, 

2022; Rossi et al., 2010; Varela et al., 2010). Diante desse cenário, nosso principal 

objetivo é classificar o comportamento das espécies M. americana, M. nemorivaga e um 

terceiro grupo de fotos dessas espécies não identificadas. a partir de fotografias obtidas 

por armadilhas fotográficas. 

MÉTODOS 

Descripción del área de estudio 

A área de estudo está localizada no Bioma Amazônico, no norte do Brasil, 

especificamente dentro da Reserva Biológica de Gurupi, localizada no estado de 

Maranhão (Fig.1). De acordo com a classificação de Köppen, essa região é 

caracterizada por um clima tropical chuvoso, com temperatura média anual variando 

entre 24 e 26 ºC e precipitação pluviométrica média anual variando entre 1.750 mm e 

2.000 mm (Buss et al., 2017). A Reserva Gurupi dentro de sua área de 271.197 hectares 

possui uma vegetação predominante de florestas ombrófilas densas, compostas por uma 

grande diversidade de espécies arbóreas (IBGE, 2004). A área também possui uma 

grande variedade de recursos e micro-hábitats essenciais para a manutenção de uma 

grande diversidade de animais silvestres, como anfíbios e répteis (de Freitas et al., 

2017), aves (Lima et al., 2019), macacos (Buss et al., 2017) e grandes mamíferos, 

incluindo o veado Mazama americana e M. nemorivaga (Mendonça et al., 2021). No 

entanto, a extração ilegal de madeira e os incêndios florestais causados por ações 
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humanas levaram à perda de cobertura florestal de 30% da área total dessa reserva 

(Celentano et al., 2017; Hessel and Alves, 2015) que, juntamente com a caça ilegal, 

estão causando um impacto negativo sobre os animais selvagens que vivem na reserva 

(Carvalho et al., 2020).  

 

Figura 1. Localização da Reserva Biológica do Gurupi e a composição da estrutura da 

vegetação formada por floresta nativa (polígono verde) e áreas desmatadas (polígono 

amarelo claro). Os pontos brancos indicam a disposição das armadilhas fotográficas que 

foram instaladas no interior da Reserva para a realização do monitoramento dos 

mamíferos e as aves pelo programa ICMBio Monitor. 

Diseño de estudio 

As fotografias utilizadas neste trabalho fazem parte do programa ICMBio Monitora 

dentro da REBIO Gurupi. O objetivo desse projeto é monitorar vertebrados terrestres 

utilizando armadilhas fotográficas para detectar tendências temporais na biodiversidade 

e identificar os efeitos das mudanças climáticas e do uso da terra. Essa abordagem visa 

avaliar a eficácia das estratégias de conservação na REBIO Gurupi, facilitando a 

preservação da diversidade de vertebrados terrestres. Para a execução deste projeto de 

monitoramento, foi adotado o protocolo da “Tropical Ecology Assessment and 

Monitoring Network” (TEAM), desenvolvido para detectar tendências temporais na 

biodiversidade e avaliar os impactos das mudanças climáticas e do uso da terra (Rovero 

and Ahumada, 2017). De acordo com este protocolo, o monitoramento foi realizado 

com 61 câmeras-trampa, distribuídas em uma grade sistemática com uma densidade de 
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uma câmera a cada 2 km², abrangendo uma área amostral mínima de 120 km² dentro da 

reserva. Cada ponto foi monitorado anualmente durante um período mínimo de 30 dias, 

durante a estação seca, sem utilizar iscas para atrair os animais, no período de 16 de 

outubro de 2016 a 1º de outubro de 2023. Apenas mamíferos com mais de 1 kg de 

massa corporal e aves com mais de 0,3 kg de massa corporal foram registrados durante 

o monitoramento (Mendonça et al., 2021). 

Como resultado desse período de monitoramento, um total de 196.559 fotografias de 

animais selvagens foram obtidas e armazenadas na plataforma on-line "Wildlife 

Insights" (https://www.wildlifeinsights.org). Donde as espécies registradas 

compreendem 10 espécies de aves e 26 espécies de mamíferos. O que equivale o 72% 

das aves e 96% dos mamíferos registrados no Bioma Amazônico do município de 

Maranhão (Mendonça et al., 2021). Desse grupo de fotografias, 24.866 correspondem a 

fotos de veados do gênero Mazama. Foi a partir desse número de fotografias que 

selecionamos aleatoriamente 12% para realizar a classificação na ação do cervo.  

Classificação de comportamentos 

Os comportamentos registrados foram classificados em categorias predefinidas com 

base em estudos anteriores e na literatura existente sobre a ecologia e o comportamento 

de veados de outros gêneros, como o veado-vermelho. Cervus elaphus (van Gils, 2022). 

Nesse sentido, categorizamos as ações dos cervos em: 1) observação da câmera; 2) 

alimentando; 3) aliciamento; 4) rugido; 5) corrida; 6) ficar em pé; 7) escaneamento; 8) 

vigilância; 9) caminhada (Fig. 2). No entanto, em alguns casos em que o 

comportamento dos indivíduos não estava claro ou diferia das classificações 

previamente estabelecidas, rotulamos a observação como "desconhecida" ou "outra" 

(Fig. 2). Finalmente, as fotografias em que os veados estavam fora do campo de visão 

da câmera foram categorizadas como "nenhuma" (Fig. 2). 
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Figura 2. Diversidade comportamental das espécies de veados Mazama registrada por 

armadilhas fotográficas. As letras indicam a ação classificada: A) observação da 

câmera; B) alimentando; C) aliciamento; D) rugido; E) corrida; F) ficar em pé; G) 

escaneamento; H) vigilância; I) desconhecida; J) outras. 

RESULTADOS  

No total, classificamos os comportamentos de 2.997 fotos de Mazamas, 

distribuídas em 730 fotos de Mazama americana, 364 de M. nemorivaga e 1.093 fotos 

de Mazamas ainda não identificados (Mazama sp.). Essas classificações dos 

comportamentos representaram 12% do número total de fotografias tiradas dessas 

espécies por armadilhas fotográficas na REBIO do Gurupi. 

De todos os comportamentos registrados para todas as espécies, as ações mais 

frequentes foram escaneamento e alimentação (Fig. 3). Outra grande porcentagem em 

todos os três grupos foi de ações desconhecidas. Por outro lado, alguns outros 

comportamentos que foram menos frequentes foram a observação da câmera, o 

aliciamiento, o rugido e outros. Esse último pode indicar que esses comportamentos são 

raros ou difíceis de capturar com armadilhas fotográficas (Fig. 3). Por outro lado, é 

interessante observar que a ação de vigilância não foi tão alta, o que pode indicar que 

essas espécies se sentem seguras na área de estudo (REBIO do Gurupi). Isso pode 

indicar que esse é um habitat relativamente seguro para os veados, com poucos 

predadores ou distúrbios humanos. Portanto, uma grande parte de suas atividades das 
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duas espécies pode ser a realização de sua alimentação.

 

Figura 3. Distribuição dos comportamentos classificados dos cervos Mazama 

registrados no RECIMBIO Gurupi.  
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